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Saibamos repartir com os outros 

a felicidade imensa de que goza a nossa alma 

no conhecimento de Deus.

Lisboa, 1955

2.500 exem
plares A cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 

PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

Neste ano em que a Igreja nos con-
vida a ser Peregrinos de Esperança, 
vamos continuar a peregrinar na 
história da Venerável Luiza Andaluz, 
em cuja vida, esperança e confian-
ça, em Deus, se fundem e se tra-
duzem em atitudes humanamente 
insólitas, que refletem a sua profun-
da confiança na Providência Divina 
(cf. Mt 6, 25-34).

«Era a festa anual do Sagrado 
Coração de Jesus e Luiza foi à Missa 
Solene, na Igreja do Santíssimo 
Milagre, ao lado do Palácio Andaluz. 
No momento do ofertório a tesou-
reira veio fazer a coleta. Ao abrir a 
mala, Luiza procurou o que lá estava 

e só encontrou uma nota de 100$00. 
Era todo o dinheiro que tinha para se 
governar, bem como às crianças – 
(recordemos que estas crianças são 
as órfãs da pneumónica) – não tinha 
mais dinheiro em casa, nem possibi-
lidade de o levantar. Como é natu-
ral, hesitou, mas, ao ver a tesoureira 
avançar para ela, pensou: ”Nosso 
Senhor tem muito para me dar”. E, 
com suave alegria, meteu discreta-
mente a nota no saco. 

Ao sair da igreja, junto ao portão 
da sua casa, Luiza deparou-se com 
um empregado da Casa Sobral, to-
cando à campainha. Queria des-
carregar um carro com víveres, que 

o patrão mandava e entregar uma 
carta. Ao abrir esta carta, Luiza en-
controu uma nota de 500$00, para 
o Instituto de Nossa Senhora dos 
Inocentes. Ante este facto Luiza rea-
firma a sua fé na Providência Divina, 
dizendo: “Deus tem muito para nos 
dar e a nossa confiança agrada-
-lhe”»1. Esta expressão tornou-se uma 
máxima na sua vida, à luz da qual 
Luiza opera e tudo espera de Deus.

Que desafios leio para além destas 
palavras?

1 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, 
uma Vida, Roma, Congregatio de Causis 
Sanctorum, 2010, Cap.V, 301.

É fácil decalcar o olhar da Venerável 
Luiza Andaluz nas palavras do Papa 
e identificar, na sua vida, as carac-
terísticas de quem viveu “Peregrina 
de esperança” fazendo da sua 
vida um dom, da sua Esperança 
um ato perene de confiança na 
Providência Divina, da sua vocação 
um caminho de amor e serviço.

Podemos afirmar que, bem cedo, 
– (evoquemos o seu apostolado in-
fantil e juvenil) – ela percebeu que 
ninguém pode receber os dons de 
Deus e retê-los para si, para o seu 
culto pessoal, para o seu crescimen-
to humano ou espiritual, mas que 
os dons recebidos são para ser co-
locados ao serviço dos outros. Luiza 

recorda-nos: «Quem ama a Deus 
com ardor não se pode limitar só a 
amá-Lo mas procura que os outros 
também O amem e O sirvam.»1 

Para Luiza o verdadeiro amor a Deus 
é concreto, está nas obras, é um 
amor constante que visa a promo-
ção integral dos pobres e pequeni-
nos. A sua vocação foi o amor, foi 
o mergulhar no mistério do ser hu-
mano e aí abrir sulcos de silenciosa 
ternura, foi a sua vida feita oração, 
tecida na alegria e felicidade de 
buscar o bem dos outros, sobretudo 
dos mais pobres.

1 ANDALUZ, Luiza, Pensamentos – 1955.

E volto a cruzar o olhar do Papa 
Francisco, com o de Luiza, tendo 
como referência a sua mensagem 
para o LXII Dia Mundial de Oração 
pelas Vocações, escrita no Hospital 
Gemelli, onde se lê: “A vocação é 
um dom precioso que Deus semeia 
nos corações, uma chamada a sair 
de si mesmo para trilhar um cami-
nho de amor e serviço. E cada vo-
cação na Igreja – seja laical, seja 
ao ministério ordenado, seja à vida 
consagrada – é sinal da esperan-
ça que Deus nutre pelo mundo e 
por cada um dos seus filhos. […] 
Vocação e esperança entrelaçam-
-se, […] Toda a vocação é animada 
pela esperança, que se traduz em 
confiança na Providência.

Escreva-nos, comunicando os ecos e interpelações que, em si, Luiza Andaluz desperta e as graças obtidas por sua intercessão. 

Agradecemos todos os contributos para esta causa. Por favor envie a sua correspondência, devidamente identificada para: 

Postulação Luiza Andaluz Largo de S. Mamede, n.º 1 · 1250-236 Lisboa, Portugal.  

Telf.: +351 213 961 146 E-mail: postulacao@servasnsfatima.org · www.servasnsfatima.org

IBAN: PT50 0035 0675 000 422 909 3098

Luiza Andaluz: a beleza da Esperança em Deus – II – Irradiar a Esperança 
Irmã Inês Vasconcelos

Vivemos um tempo transbordante daquilo que dila-
ta o coração: Tempo em que somos convidados a ser 
Peregrinos de Esperança, tempo Pascal, mês de Maria! 

A esta luz recordamos Luiza Andaluz: a sua Esperança 
operante, a sua invulgar devoção a Maria, em quem en-
controu a verdadeira Mestra que a guiou no seguimen-
to de Jesus Cristo. Como Maria, a primeira discípula de 
Jesus, assim Luiza viveu de coração atento e obediente 
ao chamamento do Mestre divino, meditando e acolhen-
do os desígnios de Deus mesmo sem compreender ple-
namente, aprendendo com Maria a confiar, a esperar e 
a responder com generosidade: Eis a serva do Senhor, 
faça-se em mim segundo a tua palavra (Lc 1, 38).

Olhando Maria, Mãe da Esperança, de pé, junto à 
Cruz do Seu Filho, com audácia e esperança, Luiza en-
frenta as dificuldades sociais e políticas do seu tempo: 
perseguições, calúnias, incompreensões e, em contex-

Luiza Andaluz, “Discípula de Maria” e testemunha da Esperança
Irmã Advinda Inriva

to da perseguição religiosa, em 1923, ousou fundar a 
Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima, 
para responder à urgência de evangelização, só possível 
pela prática da caridade, sobretudo para com os mais 
pobres e frágeis: acolhimento às crianças órfãs e aban-
donadas, educação e cultura, promoção humana. 

A semente germinou e estendeu-se a todo mundo. 
Cada serva de Nossa Senhora de Fátima, cada membro 
da Família Andaluz é desafiado a continuar hoje o lega-
do de santidade e missão, deixado por Luiza.

A esperança é legível em cada cristão que se coloca 
ao serviço de todos, de modo particular dos mais frá-
geis. Ser serva e servo do Senhor, é a primeira missão 
que emerge do Mistério Pascal que estamos a celebrar, 
e assim sermos a “chama viva da Esperança” que o 
Ressuscitado acendeu na manhã de Páscoa.

Na Audiência Geral de 11/12/2024, o Papa Francisco, ver-
sando sobre a Esperança proferiu: «A esperança não é 
uma palavra vazia, nem um nosso vago desejo de que 
as coisas corram bem: a esperança é uma certeza, por-
que se baseia na fidelidade de Deus às suas promessas. 
E por isso chama-se virtude teologal: pois é infundida 
por Deus e tem Deus como garante. 

Não é uma virtude passiva, que se limita a esperar que 
as coisas aconteçam. É uma virtude extremamente ati-
va que ajuda a fazer com que elas ocorram. O cristão 
não pode contentar-se com ter esperança; deve tam-
bém irradiar esperança, ser semeador de esperança. 
Este é o dom mais bonito que a Igreja pode oferecer a 
toda a humanidade, principalmente nos momentos em 
que tudo parece impelir a amainar as velas». 

Olhando a história da Venerável Luiza Andaluz, à luz 
desta alocução, como que vemos projetada toda a sua 
vida, imersa numa total confiança em Deus, fazendo re-
fulgir a alegria da esperança, a força e entusiasmo da 
caridade e a beleza e ternura do rosto de Deus. 

Foi esta esperança, operante e inabalável em Deus, que 
imprimiu ao seu viver o timbre colorido da alegria e fe-
licidade, de quem lutava, sem desânimo, para tornar 
felizes quantos se cruzavam no seu caminho, num viver 
que teve por lema e programa: «Passar fazendo o bem 
à imitação do Mestre Divino, tornar felizes os que nos ro-
deiam, que doce programa de vida!»1.

Foi este ideário de vida que permitiu a Luiza irradiar e tes-
temunhar, de modo credível, a esperança que a habita-
va, como afirmam as testemunhas que acompanharam 
o seu viver, às quais vamos dar a palavra.

Evocando a falta de recursos materiais que tanta vez Luiza 
experimentou, – (recordemos a compra do Convento 
das Capuchas e o quanto era necessário para sustentar 

as crianças órfãs,…) – uma testemunha declara: «A vir-
tude teologal da esperança foi uma verdadeira âncora 
do seu viver. Quando menos se esperava, aparecia o 
dinheiro que faltava, apareciam os géneros que não tí-
nhamos, aparecia a roupa de que precisávamos, etc.»2

Outra testemunha adita: «Assim como foi grande na 
vida de fé, foi igualmente grande na virtude da espe-
rança. Foi assim que encheu a sua vida de uma ativi-
dade apostólica e caritativa, verdadeiramente invulgar. 
Falava sempre no sentido de que Deus resolveria as coi-
sas na Sua hora e à Sua maneira, desde que nós Lhe 
soubéssemos pedir, confiar e esperar»3. 

Belo é verificar que Luiza não só confiava filialmente na 
Divina Providência, mas irradiava a sua esperança teolo-
gal às pessoas, numa confiança assim citada: «Recordo 
com muito gosto, a confiança com que me acolhia 
sempre, a começar pelo primeiro contacto em que sem 
quaisquer informações a meu respeito e mesmo sem 
diploma ainda, acreditou em tudo quanto eu lhe dis-
se, proporcionando-me um lugar de professora no seu 
Colégio Andaluz»4. 

Era assim Luiza, que na história atribulada do seu tem-
po, ante tanta desilusão e falta de esperança, soube so-
nhar, segundo Deus, e hoje continua a dizer-nos, que o 
futuro é de Deus e que a esperança se encontra sempre 
diante da Ressurreição do Crucificado. 

E eu?  
Como sonho, como espero?

1 ANDALUZ, Luiza, Pensamentos.
2 Cf. Summ., 99, § 274–275.
3 Summ., 106, § 311–312.
4 Summ., 377, § 1599.

Admiradora e devota da Venerável Luiza Andaluz.  
– Anónima, Entroncamento

Donativos: Agradece graças. – 10€/Anónima, Entroncamento 

A postulação agradece, reconhecida, os contributos recebidos.
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Donativos: Agradece graças. – 10€/Anónima, Entroncamento 

A postulação agradece, reconhecida, os contributos recebidos.
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Postulação Luiza Andaluz Largo de S. Mamede, n.º 1 · 1250-236 Lisboa, Portugal.  

Telf.: +351 213 961 146 E-mail: postulacao@servasnsfatima.org · www.servasnsfatima.org

IBAN: PT50 0035 0675 000 422 909 3098

Luiza Andaluz: a beleza da Esperança em Deus – II – Irradiar a Esperança 
Irmã Inês Vasconcelos

Vivemos um tempo transbordante daquilo que dila-
ta o coração: Tempo em que somos convidados a ser 
Peregrinos de Esperança, tempo Pascal, mês de Maria! 

A esta luz recordamos Luiza Andaluz: a sua Esperança 
operante, a sua invulgar devoção a Maria, em quem en-
controu a verdadeira Mestra que a guiou no seguimen-
to de Jesus Cristo. Como Maria, a primeira discípula de 
Jesus, assim Luiza viveu de coração atento e obediente 
ao chamamento do Mestre divino, meditando e acolhen-
do os desígnios de Deus mesmo sem compreender ple-
namente, aprendendo com Maria a confiar, a esperar e 
a responder com generosidade: Eis a serva do Senhor, 
faça-se em mim segundo a tua palavra (Lc 1, 38).

Olhando Maria, Mãe da Esperança, de pé, junto à 
Cruz do Seu Filho, com audácia e esperança, Luiza en-
frenta as dificuldades sociais e políticas do seu tempo: 
perseguições, calúnias, incompreensões e, em contex-

Luiza Andaluz, “Discípula de Maria” e testemunha da Esperança
Irmã Advinda Inriva

to da perseguição religiosa, em 1923, ousou fundar a 
Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima, 
para responder à urgência de evangelização, só possível 
pela prática da caridade, sobretudo para com os mais 
pobres e frágeis: acolhimento às crianças órfãs e aban-
donadas, educação e cultura, promoção humana. 

A semente germinou e estendeu-se a todo mundo. 
Cada serva de Nossa Senhora de Fátima, cada membro 
da Família Andaluz é desafiado a continuar hoje o lega-
do de santidade e missão, deixado por Luiza.

A esperança é legível em cada cristão que se coloca 
ao serviço de todos, de modo particular dos mais frá-
geis. Ser serva e servo do Senhor, é a primeira missão 
que emerge do Mistério Pascal que estamos a celebrar, 
e assim sermos a “chama viva da Esperança” que o 
Ressuscitado acendeu na manhã de Páscoa.

Na Audiência Geral de 11/12/2024, o Papa Francisco, ver-
sando sobre a Esperança proferiu: «A esperança não é 
uma palavra vazia, nem um nosso vago desejo de que 
as coisas corram bem: a esperança é uma certeza, por-
que se baseia na fidelidade de Deus às suas promessas. 
E por isso chama-se virtude teologal: pois é infundida 
por Deus e tem Deus como garante. 

Não é uma virtude passiva, que se limita a esperar que 
as coisas aconteçam. É uma virtude extremamente ati-
va que ajuda a fazer com que elas ocorram. O cristão 
não pode contentar-se com ter esperança; deve tam-
bém irradiar esperança, ser semeador de esperança. 
Este é o dom mais bonito que a Igreja pode oferecer a 
toda a humanidade, principalmente nos momentos em 
que tudo parece impelir a amainar as velas». 

Olhando a história da Venerável Luiza Andaluz, à luz 
desta alocução, como que vemos projetada toda a sua 
vida, imersa numa total confiança em Deus, fazendo re-
fulgir a alegria da esperança, a força e entusiasmo da 
caridade e a beleza e ternura do rosto de Deus. 

Foi esta esperança, operante e inabalável em Deus, que 
imprimiu ao seu viver o timbre colorido da alegria e fe-
licidade, de quem lutava, sem desânimo, para tornar 
felizes quantos se cruzavam no seu caminho, num viver 
que teve por lema e programa: «Passar fazendo o bem 
à imitação do Mestre Divino, tornar felizes os que nos ro-
deiam, que doce programa de vida!»1.

Foi este ideário de vida que permitiu a Luiza irradiar e tes-
temunhar, de modo credível, a esperança que a habita-
va, como afirmam as testemunhas que acompanharam 
o seu viver, às quais vamos dar a palavra.

Evocando a falta de recursos materiais que tanta vez Luiza 
experimentou, – (recordemos a compra do Convento 
das Capuchas e o quanto era necessário para sustentar 

as crianças órfãs,…) – uma testemunha declara: «A vir-
tude teologal da esperança foi uma verdadeira âncora 
do seu viver. Quando menos se esperava, aparecia o 
dinheiro que faltava, apareciam os géneros que não tí-
nhamos, aparecia a roupa de que precisávamos, etc.»2

Outra testemunha adita: «Assim como foi grande na 
vida de fé, foi igualmente grande na virtude da espe-
rança. Foi assim que encheu a sua vida de uma ativi-
dade apostólica e caritativa, verdadeiramente invulgar. 
Falava sempre no sentido de que Deus resolveria as coi-
sas na Sua hora e à Sua maneira, desde que nós Lhe 
soubéssemos pedir, confiar e esperar»3. 

Belo é verificar que Luiza não só confiava filialmente na 
Divina Providência, mas irradiava a sua esperança teolo-
gal às pessoas, numa confiança assim citada: «Recordo 
com muito gosto, a confiança com que me acolhia 
sempre, a começar pelo primeiro contacto em que sem 
quaisquer informações a meu respeito e mesmo sem 
diploma ainda, acreditou em tudo quanto eu lhe dis-
se, proporcionando-me um lugar de professora no seu 
Colégio Andaluz»4. 

Era assim Luiza, que na história atribulada do seu tem-
po, ante tanta desilusão e falta de esperança, soube so-
nhar, segundo Deus, e hoje continua a dizer-nos, que o 
futuro é de Deus e que a esperança se encontra sempre 
diante da Ressurreição do Crucificado. 

E eu?  
Como sonho, como espero?

1 ANDALUZ, Luiza, Pensamentos.
2 Cf. Summ., 99, § 274–275.
3 Summ., 106, § 311–312.
4 Summ., 377, § 1599.

Admiradora e devota da Venerável Luiza Andaluz.  
– Anónima, Entroncamento

Donativos: Agradece graças. – 10€/Anónima, Entroncamento 

A postulação agradece, reconhecida, os contributos recebidos.
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Saibamos repartir com os outros 

a felicidade imensa de que goza a nossa alma 

no conhecimento de Deus.

Lisboa, 1955
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esA cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 

PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

Neste ano em que a Igreja nos con-
vida a ser Peregrinos de Esperança, 
vamos continuar a peregrinar na 
história da Venerável Luiza Andaluz, 
em cuja vida, esperança e confian-
ça, em Deus, se fundem e se tra-
duzem em atitudes humanamente 
insólitas, que refletem a sua profun-
da confiança na Providência Divina 
(cf. Mt 6, 25-34).

«Era a festa anual do Sagrado 
Coração de Jesus e Luiza foi à Missa 
Solene, na Igreja do Santíssimo 
Milagre, ao lado do Palácio Andaluz. 
No momento do ofertório a tesou-
reira veio fazer a coleta. Ao abrir a 
mala, Luiza procurou o que lá estava 

e só encontrou uma nota de 100$00. 
Era todo o dinheiro que tinha para se 
governar, bem como às crianças – 
(recordemos que estas crianças são 
as órfãs da pneumónica) – não tinha 
mais dinheiro em casa, nem possibi-
lidade de o levantar. Como é natu-
ral, hesitou, mas, ao ver a tesoureira 
avançar para ela, pensou: ”Nosso 
Senhor tem muito para me dar”. E, 
com suave alegria, meteu discreta-
mente a nota no saco. 

Ao sair da igreja, junto ao portão 
da sua casa, Luiza deparou-se com 
um empregado da Casa Sobral, to-
cando à campainha. Queria des-
carregar um carro com víveres, que 

o patrão mandava e entregar uma 
carta. Ao abrir esta carta, Luiza en-
controu uma nota de 500$00, para 
o Instituto de Nossa Senhora dos 
Inocentes. Ante este facto Luiza rea-
firma a sua fé na Providência Divina, 
dizendo: “Deus tem muito para nos 
dar e a nossa confiança agrada-
-lhe”»1. Esta expressão tornou-se uma 
máxima na sua vida, à luz da qual 
Luiza opera e tudo espera de Deus.

Que desafios leio para além destas 
palavras?

1 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, 
uma Vida, Roma, Congregatio de Causis 
Sanctorum, 2010, Cap.V, 301.

É fácil decalcar o olhar da Venerável 
Luiza Andaluz nas palavras do Papa 
e identificar, na sua vida, as carac-
terísticas de quem viveu “Peregrina 
de esperança” fazendo da sua 
vida um dom, da sua Esperança 
um ato perene de confiança na 
Providência Divina, da sua vocação 
um caminho de amor e serviço.

Podemos afirmar que, bem cedo, 
– (evoquemos o seu apostolado in-
fantil e juvenil) – ela percebeu que 
ninguém pode receber os dons de 
Deus e retê-los para si, para o seu 
culto pessoal, para o seu crescimen-
to humano ou espiritual, mas que 
os dons recebidos são para ser co-
locados ao serviço dos outros. Luiza 

recorda-nos: «Quem ama a Deus 
com ardor não se pode limitar só a 
amá-Lo mas procura que os outros 
também O amem e O sirvam.»1 

Para Luiza o verdadeiro amor a Deus 
é concreto, está nas obras, é um 
amor constante que visa a promo-
ção integral dos pobres e pequeni-
nos. A sua vocação foi o amor, foi 
o mergulhar no mistério do ser hu-
mano e aí abrir sulcos de silenciosa 
ternura, foi a sua vida feita oração, 
tecida na alegria e felicidade de 
buscar o bem dos outros, sobretudo 
dos mais pobres.

1 ANDALUZ, Luiza, Pensamentos – 1955.

E volto a cruzar o olhar do Papa 
Francisco, com o de Luiza, tendo 
como referência a sua mensagem 
para o LXII Dia Mundial de Oração 
pelas Vocações, escrita no Hospital 
Gemelli, onde se lê: “A vocação é 
um dom precioso que Deus semeia 
nos corações, uma chamada a sair 
de si mesmo para trilhar um cami-
nho de amor e serviço. E cada vo-
cação na Igreja – seja laical, seja 
ao ministério ordenado, seja à vida 
consagrada – é sinal da esperan-
ça que Deus nutre pelo mundo e 
por cada um dos seus filhos. […] 
Vocação e esperança entrelaçam-
-se, […] Toda a vocação é animada 
pela esperança, que se traduz em 
confiança na Providência.


